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Resumo 
 
 
Este relatório destina-se a apresentar o Estágio Curricular na 
Arestalfer, S.A. realizado no âmbito do Mestrado em Línguas e 
Relações Empresariais.  
Depois de uma breve introdução, pretende-se apresentar, neste 
relatório, através de uma caracterização, descrição e história da 
entidade de acolhimento, a descrição das tarefas desenvolvidas 
ao longo do Estágio Curricular, abordando de uma forma 
particular, um exemplo da implementação de uma mudança na 
empresa. 
A parte final do relatório contém uma análise global das 
experiências e ensinamentos recolhidos ao longo dos seis meses 
de Estágio. 
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Abstract 
 
This report intends to present the curriculum internship at 
Arestalfer, S.A. as part of the Master’s Degree in Languages and 
Business Relations. 
After a brief introduction, the report goes through a 
characterization, description and history of the host organization, 
advancing into the description of the tasks developed throughout 
the internship, addressing in a particular way, an example of a 
change implementation in the company. 
The final part of the report contains an overall analysis of 
experiences and lessons learned over these six months 
internship. 
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Introdução 
O presente relatório tem como objetivo descrever o estágio que realizei no âmbito 
do Mestrado em Línguas e Relações Empresariais da Universidade de Aveiro, 
sob orientação da Prof.ª Doutora Fernanda Brasete, enquanto orientadora da 
Universidade de Aveiro, e o Eng.º Nuno Pinho, enquanto supervisor da Entidade 
de Acolhimento.  
Este estágio foi realizado na empresa Arestalfer, S.A., localizada Dornelas, Sever 
do Vouga, e teve a duração cerca de seis meses, decorridos entre os dias 12 de 
janeiro e 31 de julho do ano de 2015.  
Escolhi a opção de realizar um estágio curricular, porque considerei que esta 
experiência iria pôr à prova que a formação e competências que adquiri, ao longo 
do curso de mestrado, são compatíveis com a realidade atual ao nível do 
mercado de trabalho. A Arestalfer, S.A. é uma das empresas emergentes nos 
mercados internacionais do setor da metalomecânica, fator que potencia a sua 
necessidade de pessoal qualificado na minha área de formação, tornando esta 
empresa um local privilegiado para realizar um estágio. 
Este relatório encontra-se dividido em 3 partes: a primeira apresenta uma 
caracterização da Entidade de Acolhimento, desde a sua localização, passando 
pela sua história, core-business, entre outros aspetos. A segunda parte foca e 
explica todas atividades realizadas durante o período de estágio. Na terceira, 
apresenta-se uma reflexão global sobre as atividades desenvolvidas no período 
do estágio, assim como todos os conhecimentos, experiências e mais-valias 
obtidas. 
Espero, assim, através deste relatório, conseguir transmitir todas as experiências 
que adquiri, assim como os conhecimento aplicados e desenvolvidos, por forma a 
demonstrar a minha capacidade de inserção no seio de uma empresa, e dar 
provas de que todas a competências teóricas e práticas adquiridas ao longo dos 
dois anos do curso de Mestrado revelaram de suma importância, nesta minha 
incursão no mundo empresarial. 
16 
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1. Caracterização da Entidade de Acolhimento 
A Arestalfer, S.A., é uma empresa que atua no mercado da metalomecânica há 
várias décadas. Esta empresa tem a sua sede localizada na freguesia de 
Dornelas, concelho de Sever do Vouga, e o seu mercado assenta-se no fabrico e 
montagem de estruturas metálicas, assim como serralharias em ferro e aço inox, 
com aplicação na construção civil e industria, maioritariamente. 
Esta empresa apresenta um complexo de produção de 3 pavilhões, apresentando 
uma área coberta total de cerca de 8000m2, munidas de equipamentos modernos 
e adequados à realização de qualquer tipo de estrutura metálica e serralharia, 
para ir ao encontro das mais particulares necessidades dos seus clientes. 
 
 
Figura 1: Localização Geográfica da Arestalfer 
Fonte: Google Maps 
 
Com o decorrer dos tempos, a empresa optou por aprimorar o seu know-how, e 
por aprender com a sua vasta experiência no ramo, a fim de poder oferecer um 
serviço de qualidade acima da média, para poder satisfazer do melhor modo as 
expectativas do cliente.  
Todos os 112 colaboradores da Arestalfer trabalham, tendo em conta alguns 
valores que lhes foram transmitidos desde o primeiro dia em que iniciaram a sua 
atividade na empresa, nomeadamente, a determinação e a motivação para fazer 
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bem, à primeira tentativa e com alta qualidade, tentando alcançar os objetivos 
globais da organização e deles próprios. 
Assim, a cultura empresarial da Arestalfer é caracterizada pela proficiência em 
enfrentar os desafios que lhes são colocados pelo seu mercado, sem qualquer 
tipo de receio, confiando nas suas capacidades de trabalho e na sua qualidade. 
 
 
Figura 2: Instalações da Arestalfer, S.A.  
Fonte: Arestalfer 
1.1 História 
 
A Arestalfer é, hoje, uma empresa totalmente diferente daquela que foi fundada, 
em 1982, por um visionário com grande sentido de empreendedorismo, Manuel 
Tavares Martins. 
No seu início, com a designação Martinox e apenas com 3 pessoas ao serviço, 
restringidas a uma área de 200m2, focava-se em pequenos serviços no negócio 
do fabrico de caldeiras, cubas para vinho, guardas, portões, termoacumuladores, 
depósitos industriais, etc.. 
Em 1996, passou a fazer parte do Grupo Martifer com a designação Martins & 
Coutinho, Lda., onde reuniu condições para proceder a um aumento exponencial, 
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através da contratação progressiva de colaboradores, da ampliação da área e da 
capacidade industrial. 
Já em 2005, dando seguimento às políticas do Grupo Martifer, constituiu-se como 
sociedade anónima, com a designação de Martifer II Inox, S.A., e passou a 
assegurar toda a parte de soluções em aço inox do Grupo, assim como outro tipo 
de estruturas metálicas mais ligeiras. 
Desde então, a empresa consolidou o seu crescimento e acompanhou o aumento 
do seu volume de negócios, com fortes investimentos em instalações e 
equipamentos adequados e formação profissional dos seus colaboradores. 
Finalmente, em julho de 2011, ou seja, em plena crise financeira, Manuel Martins 
decidiu pôr fim ao ciclo da sua empresa como parte constituinte do Grupo 
Martifer, formando assim a Arestalfer, S.A., mantendo, no entanto, o ramo de 
atividade e as excelentes relações com os seus parceiros institucionais e 
comerciais. 
A principal alavanca para a sua internacionalização enquanto empresa 
dependente, deu-se em 2012, com a sua entrada em força no mercado francês, 
participando até agora em algumas das maiores obras dos últimos tempos nesse 
país, como é o caso do Stade de Bordeaux, Stade Lille Metropolitan, Auditorium 
Bordeaux, entre outras. 
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1.2 Organigrama da Empresa 
 
 
 
Figura 3: Organigrama da Empresa  
Fonte: Arestalfer 
 
1.3 Missão, visão e valores de sustentabilidade da empresa 
 
A Arestalfer, S.A. define como sendo a sua principal missão oferecer soluções em 
construção metálica de alta qualidade e inovação, por forma a surpreender e 
superar as expectativas do cliente, garantindo altos níveis de rentabilidade e 
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assegurando as melhores condições possíveis de SHST e respeito pelo meio 
ambiente. 
Assim, todas as suas ações têm em conta o principal objetivo de aparecer como 
uma referência no segmento da construção metálica para os seus stakeholders.  
Por isso, a empresa tenta assegurar a sustentabilidade das suas relações 
comerciais guiando-se pelos valores abaixo mencionados: 
 Excelência; 
 Inovação; 
 Honestidade; 
 Humildade; 
 Confiança; 
 Respeito pelos SHST e ambiente; 
 Sustentabilidade; 
 Desenvolvimento de Talentos. 
 
1.4 Estratégia de Gestão 
 
Como empresa certificada, a Arestalfer utiliza um modelo de gestão baseado 
numa abordagem por processos, conforme o indicado na norma NP EN ISO 
9001:2008. Para isso, são estabelecidos para a organização, objetivos gerais 
através das linhas estratégicas definidas e os métodos específicos para os vários 
processos de trabalho. Para cada um destes processos, foram criados 
procedimentos que explicam o seu modo de funcionamento e as diversas formas 
de monitorização, pensadas para abranger as vertentes de qualidade, segurança 
e ambiente, tento em conta que estes são os pontos principais da filosofia do 
sistema de gestão da empresa. 
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1.5 Core business, volume de negócios e internacionalização 
 
A Arestalfer dedica-se àquilo que melhor sabe fazer e em que tem mais 
experiência e conhecimentos adquiridos ao longo de todos estes anos de 
atividade: o projeto, o fabrico e a montagem de todos os tipos de estruturas 
metálicas e serralharias em aço inox. 
Através de uma equipa técnica que junta funcionários bastante jovens, dinâmicos 
e com elevada formação, com funcionários experientes e com largos anos de 
experiência no ramo, a capacidade de desenhar, estudar e desenvolver soluções 
metálicas com alto grau de eficiência e qualidade, sobressai face à concorrência. 
Tal como o setor da preparação de projetos, também a equipa do setor da 
produção é bastante capacitada e qualificada, no que toca à conceção dos 
projetos, especialmente em relação a soldadores e a pintores devidamente 
certificados por entidades externas, o que se manifesta na qualidade dos produtos 
desenvolvidos. Para além disso, existem equipamentos bastante modernos de 
tecnologia CNC, tais como o robô de corte por plasma e oxicorte, a linha de corte 
e furação de perfis, robôs de soldadura MIG-MAG e por arco submerso, não 
esquecendo as calandras e as máquinas de corte e quinagem de chapa, que são 
poderosas ferramentas na rapidez, eficácia e eficiência dos materiais produzidos. 
 
 
 
Figura 4: Robô de Soldadura e Máquina de Oxicorte 
Fonte: Arestalfer 
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Após a finalização de preparação e fabrico de um projeto, entra em ação a equipa 
de montagem, que trabalha para deixar tudo o material produzido montado 
conforme o previsto, e dentro do tempo estipulado para a entrega da obra. Com 
largos anos de experiência e know-how adquirido, a equipa de montagem é 
essencial, tanto na montagem eficiente dos produtos fabricados, como na 
resolução de pequenos defeitos. É natural que, por vezes, existam erros que, 
normalmente, só se tornam percetíveis no momento da montagem. Assim, estas 
equipas dispõem de conhecimentos e ferramentas capazes de corrigir esses 
pequenos erros em tempo útil, o que faz que os prejuízos diminuam e a imagem a 
empresa não seja posta em causa.   
Com a crise económica que se tem vivido em Portugal nos últimos anos, a 
Arestalfer decidiu investir no mercado internacional, para poder enfrentar as 
adversidades que se sentem no setor em que atua.  
Tendo a noção de que a crise global influencia a atividade e desempenho da 
empresa, nomeadamente, ao nível da instabilidade político-social, diferenças 
culturais, aumento dos padrões de exigência e novas técnicas de negociação, a 
Arestalfer reúne uma estrutura dinâmica, capaz de se adaptar facilmente a 
qualquer tipo de adversidade, dando uma resposta rápida às mudanças e outros 
tipos de circunstâncias que possam ocorrer no dia a dia. 
Assim, a Arestalfer tem participado com sucesso em grandes obras de vários 
países, tanto ao nível de fornecimento de estruturas, como de fornecimento de 
mão de obra para montagem, o que representa cerca de 60% da totalidade do 
volume de negócios. 
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Figura 5: Evolução da Faturação da Arestalfer 2014 
Fonte: Arestalfer 
 
Com as suas políticas de internacionalização é possível destacar ações bastante 
positivas em países como Angola, Espanha, Marrocos e Peru, dando uma enfâse 
maior à forte posição que detém no mercado francês, de onde provém o maior 
número de obras adjudicadas. 
 
 
 
Figura 6: Localização dos Fornecimentos da Arestalfer 2014 
Fonte: Arestalfer 
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Apesar de estar fortemente voltada para o estrangeiro, a Arestalfer continua a 
merecer a preferência de muitos clientes em território português. Devido à 
qualidade dos seus produtos e serviços, consegue estar presente nas grandes 
obras de engenharia e arquitetura, realizadas em Portugal, como é o caso do 
Aeroporto da Portela, o Aeroporto Francisco Sá Carneiro, a Petrogal Sines, o 
Estádio da Luz, a Fundação Champalimaud, o Novo Presbitério do Santuário de 
Fátima, entre outros. 
 
1.6 Importância da Qualidade, das certificações e dos reconhecimentos na 
Arestalfer 
 
O Sistema de Gestão que se encontra implementado na Arestalfer assenta, 
fundamentalmente, nas seguintes vertentes: Qualidade, Segurança, Higiene e 
Saúde no Trabalho e o Ambiente. 
Fazendo-se distinguir no mercado em que está inserida pela qualidade dos seus 
produtos e serviços, a Arestalfer está certificada, desde 2006, pela entidade oficial 
certificadora APCER, trabalhando de acordo com as seguintes normas: ISO9001, 
OHSAS18001/NP4397 e ISO 14001. Assim, a empresa assume como política de 
atuação o compromisso constante de tentar responder, da forma mais satisfatória, 
aos interesses dos seus stakeholders e da sociedade em que se insere, 
privilegiando relações sustentáveis entre si. Outro dos objetivos da Arestalfer é 
afirmar-se pela sua capacidade tecnológica e de inovação, assim como pela 
responsabilidade social, tomando a linha da frente perante a sua concorrência, 
pelo que os produtos da Arestalfer têm merecido a satisfação e a confiança, por 
parte dos seus clientes, e os seus serviços, divulgados e recomendados. 
Ao longo da sua atividade, a Arestalfer traçou o seu caminho através das 
seguintes linhas de orientação: 
 A preocupação constante em identificar e corresponder aos requisitos e 
expectativas dos clientes; 
 Garantir o cumprimento dos requisitos contratuais; 
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 Promover o desenvolvimento das pessoas na organização, através da 
melhoria dos níveis de sensibilização, formação e competência; 
 Fomentar a participação de todos os colaboradores e de todos aqueles que 
trabalham em nome da empresa, nos objetivos assumidos, através da 
formação, da promoção do trabalho em equipa e da melhoria da 
comunicação interna; 
 O desenvolvimento de relações mutuamente benéficas com os 
fornecedores; 
 A melhoria contínua do desempenho dos processos e da eficácia do 
Sistema de Gestão, através da melhor utilização dos recursos e 
tecnologias disponíveis; 
 Cumprir com os requisitos legais, regulamentares e outros aplicáveis aos 
produtos, serviços e atividades desenvolvidas; 
 A melhoria contínua das condições de saúde, higiene e segurança no 
trabalho, identificando os perigos e avaliando e controlando os riscos 
associados às atividades realizadas, prevenindo a ocorrência de 
acidentes e proporcionando maior conforto na realização do trabalho; 
 A melhoria contínua do desempenho ambiental através da identificação e 
avaliação dos aspetos ambientais associados às atividades, produtos ou 
serviços que a organização controla ou pode influenciar, com o objetivo 
de minimizar ou eliminar os impactos ambientais decorrentes, prevenindo 
a poluição e a depleção não sustentáveis de recursos. 
Para atingir os objetivos acima delineados, todos os processos realizados na 
empresa são devidamente tratados pelos elementos que compõem o 
Departamento de QSA, SHST e Ambiente, para que correspondam eficazmente 
aos pressupostos das Normas Internacionais. 
Devido à sua capacidade, qualidade e importância no setor das construções 
metálicas, a Arestalfer foi distinguida pelo IAPMEI (Instituto de Apoio às Pequenas 
e Médias Empresas e à Inovação), com o selo de PME Líder. 
Esta empresa foi também uma das primeiras sete, em Portugal, a ser destacada 
com o selo Quality Steel – Silver. A atribuição deste selo é extraordinariamente 
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seletiva e o seu objetivo é promover, distinguir e valorizar quem melhor trabalha 
no ramo da indústria metalomecânica. Pode dizer-se que é mais que um 
reconhecimento ou uma certificação, é uma marca que realça a qualidade do seu 
trabalho. 
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2. Estágio 
2.1 Integração na Entidade de Acolhimento 
 
O estágio na Arestalfer decorreu entre os dias 12 de janeiro e 31 de julho do ano 
de 2015, com o horário normal dos funcionários de escritório, ou seja, das 9 da 
manhã às 18 horas, de acordo com o estabelecido pela entidade de acolhimento. 
Desde o primeiro dia, notava-se que todos os colaboradores da Arestalfer 
estavam totalmente empenhados em fazer com que eu sentisse que fazia parte 
da organização e mostravam sempre disponibilidade em ajudar-me no que fosse 
preciso. Tudo isso fez com que a minha integração nesta instituição fosse mais 
fácil do que o esperado, inicialmente.  
No âmbito do estágio realizado, tive a oportunidade de contactar com os vários 
departamentos da empresa, que me levaram a conhecer melhor o funcionamento 
da entidade, bem como a sua forma de encarar o trabalho e o futuro. 
O ambiente de trabalho na empresa a nível social era excelente e extremamente 
motivador, o que me permitiu aguentar as muitas horas de trabalho ou o stress 
acumulado. 
Devo referir que o Departamento de Serviços de Informática permitiu que eu 
tivesse ao meu dispor um computador portátil, com acesso à internet, uma conta 
de endereço eletrónico empresarial, uma conta para o Programa de Gestão PHC 
e também uma extensão telefónica. Todas estas ferramentas facilitaram muito as 
minhas tarefas diárias. 
 
2.2 Ação de formação para circulação e permanência em segurança nas 
instalações da Entidade de Acolhimento 
 
A Arestalfer é uma organização que revela uma exigência muito grande em tudo o 
que envolve a segurança individual e coletiva dentro das suas instalações. Assim 
que iniciam as suas funções na empresa, todos os novos colaboradores têm que 
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frequentar uma ação de formação, fornecida pelo técnico responsável pela 
higiene e segurança no trabalho. Esta ação de formação visa consciencializar e 
alertar os funcionários para os perigos existentes dentro das instalações da 
empresa, tais como os perigos relacionados com o funcionamento das máquinas, 
a circulação debaixo de cargas suspensas nas pontes rolantes, etc.. Esta 
formação serve também para explicar o que deve ser feito em caso de acidente, 
incêndio ou qualquer outro tipo de evacuação de emergência que possa ocorrer. 
Para que pudesse efetuar as tarefas propostas que envolviam entrada ou 
permanência na zona da produção, a entidade de acolhimento facultou-me todo o 
tipo de equipamentos de proteção individual, tais como: botas de proteção 
mecânica, óculos de proteção, auriculares e luvas de proteção mecânica. 
No final da ação de formação, assinei uma folha de presença, que serve como 
prova de que tenho consciência dos perigos existentes nas instalações, de que 
estou apto a agir preventivamente, para que não ocorram acidentes, e de que sei 
o que fazer em caso de emergência. 
Para mim, esta experiência foi uma mais-valia no que toca à minha segurança no 
trabalho. Existem perigos que, se não estivermos previamente consciencializados 
e alertados, não damos conta que existem, colocando a nossa integridade física e 
até a nossa vida em risco. Alguns dos perigos que não me teria apercebido sem 
que fosse previamente avisado eram, por exemplo, as movimentações de cargas 
suspensas diretamente em alguns pontos de entrada dos pavilhões e os 
malefícios do ar tóxico presente na secção da pintura, devido à utilização de tintas 
e de diluentes. Assim, fiquei a perceber que a segurança está acima de tudo, em 
qualquer local de trabalho. 
2.3 Plano inicial de trabalho 
 
As funções a desempenhar ao longo do meu período de estágio foram definidas 
num plano, por mim, traçado, e aprovadas pela entidade de acolhimento e pela 
direção do Mestrado em Línguas e Relações Empresariais. 
Assim, as tarefas inicialmente previstas eram: 
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• Prospeção de mercado: levar a cabo várias técnicas de pesquisa de 
mercado, como estudos de mercado, monitorização da concorrência, de 
potenciais clientes, recolha, compilação, organização, sistematização e 
uniformização dos seus dados; 
• Gestão da qualidade: Organização da manutenção preventiva e 
implementação da manutenção Nível Zero; 
• Contactos com o estrangeiro: elaboração de documentos e procedimentos 
específicos para o mercado francês; 
• Estabelecimentos de contactos em Francês, Inglês e Português; 
• Organização e acompanhamento de feiras e outros eventos. 
No entanto, este plano não cumpriu o seguimento traçado, devido à falta de 
oportunidade ou à necessidade de realização de tarefas de maior prioridade. 
2.4 Atividades desenvolvidas 
2.4.1 Atividades previstas no plano de estágio 
2.4.1.1 Organização da manutenção preventiva e implementação da 
Manutenção Nível Zero 
Importância da tarefa 
Qualquer empresa no ramo da metalomecânica não consegue trabalhar sem o 
auxílio de máquinas e outras ferramentas que ajudem os funcionários nas tarefas 
que são impossíveis ao corpo humano de realizar. 
Para cada uma dessas máquinas, principalmente nas de grande porte, tais como 
as quinadoras e os robôs de soldadura, entre outras, existe, descrita no seu 
manual de instruções, uma manutenção específica, para que o utilizador possa 
prevenir possíveis acidentes e avarias, por forma a aumentar o tempo de vida da 
máquina. 
Os tipos de manutenção são definidos por vários níveis, começando no nível zero. 
A manutenção nível zero é a mais básica e mais frequente, devendo ser feita uma 
vez por semana, pelo funcionário que opera com a máquina. Todos os outros 
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níveis de manutenção são mais complexos, logo são resolvidos e efetuados pela 
equipa de manutenção trimestralmente, semestralmente, anualmente, etc., 
conforme o especificado no manual de instruções, fornecido pelo fabricante do 
aparelho.  
Estas atividades desenvolvidas no âmbito da manutenção de nível zero levaram-
me a refletir sobre as questões relacionadas com a implementação de mudança 
nas organizações, a fim de poder selecionar os procedimentos mais adequados e 
atualizados para a empresa. Como esta vertente da área da Gestão 
Organizacional se tornou um dos pontos que mais satisfação de deu aprender 
durante o Mestrado, decidi voltar a estudar o assunto de uma forma mais integral, 
confrontando as teorias lecionadas na disciplina de Gestão da Comunicação e da 
Mudança, percebendo o seu sentido e as suas potencialidades, aproveitando esta 
tarefa para as testar num conceito real. 
 
2.4.1.1.1 A implementação de mudança nas organizações: enquadramento 
teórico e aplicação prática na empresa Arestalfer 
 
“Antes de tudo, a mudança tornou-se mais difundida e persistente. Ela é a normalidade.”  
(Hammer e Champy, 1994, p. 14). 
 
Os processos de mudança no mundo empresarial existem praticamente desde 
que as empresas começaram a implementar técnicas que visam o crescimento, a 
organização de processos e o consequente aumento de lucros. Contudo, este 
fenómeno tem vindo a acentuar-se e a registar um aceleramento repentino, tal 
como a sociedade global em que vivemos. 
Hoje em dia, uma técnica ou uma tecnologia que é considerada como sendo a 
última novidade num determinado ramo, é ultrapassada, num curtíssimo espaço 
de tempo, devido ao fato de vivermos numa sociedade extremamente voltada 
para o consumismo e para a necessidade do ser humano de viver novas 
experiências e conseguir novos feitos. 
Para Ouro (2005), são múltiplos os fatores que levam à necessidade de mudar no 
conceito do mercado, como por exemplo: a evolução do conceito económico 
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global, o aumento da competitividade, crescente necessidade dos clientes, entre 
outros.  
Para sobreviver neste mercado global em constante mutação, existe uma forte 
necessidade, por parte das empresas, em acompanhar os seus concorrentes, 
implementando técnicas que ajudem a satisfazer da melhor forma o consumidor 
dos seus produtos. 
Manaia (2012) alerta para a existência de diversas definições para mudança, 
estando cada uma voltada para aquilo que uma determinada pessoa ou 
organização pretende implementar. No entanto Chiavenato (1996, p. 24) defende 
que “mudança é a passagem de um estado para outro. É a transição de uma 
situação para outra situação diferente. Mudança representa transformação, 
perturbação, interrupção, fratura”. 
Lewin (1952), um dos pioneiros no estudo das mudanças organizacionais e uma 
das maiores inspirações para os estudiosos que lhe sucederam, avançou com 
uma teoria de implementação organizada de um processo de mudança numa 
organização. Esta teoria, que ficou conhecida como a Teoria das Três Etapas de 
Lewin, propunha três fases: a fase do descongelamento, a fase da mudança e, 
por fim, a fase do recongelamento. Na fase de descongelamento, as ideias que 
encorajam a mudança são estimuladas a avançar, enquanto as ideias 
ultrapassadas são “descongeladas”, ou seja, são desaprendidas e entram em 
desuso. Nesta etapa, o autor defende que é vital que haja a criação de uma 
motivação para a mudança, ultrapassando os valores e comportamentos já 
existentes na organização. Assim, a possibilidade da existência de resistência 
natural à mudança é menor, dando possibilidade de seguimento à segunda etapa. 
Nesta segunda etapa a mudança é implementada de forma resistente e 
consistente. As ideias antigas dão lugar a novos comportamentos e valores no 
seio da organização, resultando numa reestruturação cognitiva para a mesma. As 
novas ideias são ensinadas e postas em prática garantindo, finalmente, o 
desenvolvimento da terceira etapa. Contudo esta alteração na maneira de pensar 
pode conduzir a uma falta de motivação interna, que necessita de muito trabalho 
para ser superada. 
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Na terceira e última etapa desta teoria, as novas ideias são “recongeladas”, 
tornando-se parte da cultura da empresa e do seu método de trabalho, de modo a 
garantir a sua permanência no longo prazo. Não há um prazo estabelecido para 
que esta operação esteja finalizada, tudo depende de múltiplos fatores, tais como 
a capacidade de aceitação dos funcionários, etc.. 
Robbins (2005), na tentativa de completar a teoria inicial proposta por Lewin 
(1952), defende que a mudança nas organizações deve analisar-se a partir de 
duas perspetivas realmente distintas. A etapa defendia pelo autor compara a 
mudança a um mar tempestuoso, turbulento e incógnito, tornando imprevisível a 
localização dos obstáculos que surgirão pela frente. A segunda perspetiva é 
comparada a um mar calmo, que raramente tem que lidar com uma intempérie e, 
quando uma ocorre, são necessários apenas alguns ajustes para que o resto do 
caminho a percorrer prossiga calmamente, dentro da normalidade.  
Atualmente, um dos modelos mais interessantes de implementação da mudança 
organizada foi introduzido por Kotter (1995). Após o autor ter percebido que o 
esforço aplicado na mudança pelas organizações ter uma taxa de sucesso muito 
baixa, criou o Modelo dos 8 Passos da Mudança como ferramenta para as 
empresas utilizarem de modo a dilatar as suas hipóteses de sucesso, evitando o 
fracasso, e tornando-se empresas em constante mutação. 
A realização da implementação da manutenção nível zero, na Arestalfer, foi 
baseada nestes 8 pontos do modelo de Kotter (1995). 
 
Passo 1 – Criação de um sentido de urgência 
 
A primeira das oito etapas é considerada por Kotter (1995) a mais importante de 
todas. Aqui, é fundamental dar a perceber aos colaboradores a necessidade e a 
urgência da mudança, sendo criado um apoio por parte da organização. Isto 
requer e diálogo aberto, honesto e convincente. Só assim é possível convencer os 
colaboradores da importância de tomar medidas diferentes.  
Como a Arestalfer é uma empresa certificada pela APCER, é alvo de auditorias 
anuais, para que a entidade certificadora perceba se as normas estão a ser 
corretamente aplicadas. Um dos pontos que essa entidade tinha vindo a apontar 
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nos relatórios das auditorias realizadas era o fato de existir registos 
comprovativos da realização das manutenções mais complexas, não existia 
nenhum que pudesse ser utilizado para a manutenção nível zero. 
A falta deste registo podia pôr em causa a certificação da empresa, impedindo 
que esta pudesse concorrer a maioria das obras, entrando em colapso e criando a 
possibilidade de consequentes despedimentos. Esta era a ideia a transmitir aos 
funcionários. 
 
Passo 2 – Criação de uma aliança administrativa 
O autor supracitado defende, ainda, que é fundamental a criação de uma equipa 
de projeto para realizar a tarefa que a organização deseja implementar. Esse 
grupo gere todos os esforços e incentiva os funcionários a cooperar e tomar uma 
atitude construtiva. Segundo Kotter (1995), deve dar-se preferência a uma equipa 
composta por colaboradores com diferentes funções de maneira a que todos os 
funcionários se identifiquem com os membros da equipa.  
Ao contrário do estabelecido neste modelo, não foi criada uma equipa de trabalho 
pois o meu supervisor entendeu que eu era capaz de realizar a tarefa sozinho. 
Assim, uma das tarefas mais complexas e prolongadas de que fui incumbido, 
durante este estágio, foi a criação do documento que provasse que a manutenção 
nível zero era feita e registada, tal como a sua implementação. 
No entanto, sempre que precisei de ajuda, tive o apoio, tanto do meu supervisor, 
como da administração, entre outros. 
 
Passo 3 – Desenvolver uma visão de mudança 
Para Kotter (1995) criar uma visão clara da mudança a implementar pode ajudar a 
compreender o que se pretende alcançar.  As ideias de funcionários podem ser 
incorporadas na tarefa, de modo a que eles aceitem a visão mais rapidamente. 
Para iniciar a tarefa, foi-me explicado, tanto por parte do meu supervisor, como de 
um dos administradores e Diretor do Fabrico, Marco Martins, aquilo que 
pretendiam com este trabalho, e deram-me um exemplo de um documento de 
registo já existente para eu me guiar, e consequentemente tentar melhorar. 
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Comecei, então, por criar um documento para cada máquina em que era 
realizada a manutenção nível zero, através do registo que existia das máquinas. 
Nesse ficheiro, todas as máquinas existentes estavam registadas com um código 
interno composto pela inicial do pavilhão em que estavam inseridas (F para o 
pavilhão do Ferro, I para o pavilhão do Inox e P para o pavilhão da Pintura), 
seguido de um número de chegada da máquina ao pavilhão, nomeadamente, a 
máquina com o número interno I25 correspondia à vigésima-quinta máquina a ser 
registada no pavilhão do Inox.  
Contudo, esse documento estava bastante desatualizado, uma vez que já 
existiam máquinas novas que não estavam no ficheiro, assim como outras que já 
não estavam ao ativo. Outro problema existente com esse ficheiro é que as 
máquinas, muitas vezes, não permaneciam no pavilhão a que eram associadas, o 
que me obrigou a fazer um levantamento de todas as máquinas e respetiva 
localização. 
Mesmo parecendo fácil, o levantamento e localização das máquinas torna-se 
muito complexo para uma pessoa que não tem experiência no ramo. É impossível 
saber a localização de uma máquina, se nem sequer se sabe como ela é nem o 
que faz. Por isso, como não havia ninguém da manutenção nem do departamento 
de qualidade que me pudesse guiar pela fábrica, não tive outra hipótese a não ser 
perguntar diretamente ao funcionário que estava a trabalhar com a máquina ou a 
alguém que estivesse por perto. 
Terminada essa parte, era necessário conferir com o Sr. Henrique Duarte, 
responsável pelo setor da manutenção, todos os pontos a realizar em cada 
máquina, para adicionar ao documento, de modo que o funcionário que fizesse a 
manutenção à máquina soubesse quais eram os pontos que tinham que ser 
traçados. 
Assim, para realizar esta parte da tarefa, foi-me dado acesso a todos os dossiês 
das máquinas, com os respetivos manuais de instruções. Esta parte foi muito 
demorada, já que, na Arestalfer, existem mais de uma centena de máquinas nas 
quais era preciso fazer este tipo de manutenção. 
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Terminada esta parte da tarefa, consegui concluir os documentos para todas as 
máquinas e submeti à aprovação do Diretor do Departamento QSA, da 
Administração e do responsável pela manutenção. 
Cada documento contém o nome da máquina a que se destina, o respetivo código 
interno, o nome do funcionário que está destacado como responsável pela 
máquina e a periodicidade da realização da manutenção. Depois apresenta uma 
tabela onde se encontram: o espaço para preencher a data de realização da 
tarefa, os pontos a verificar aquando da sua realização, seguido de um espaço 
para a assinatura do funcionário e para as observações. No fim, situa-se o nome 
do encarregado do pavilhão e espaço para a sua assinatura (ver Anexo 1). 
Após a aprovação do documento, surgiu outro entrave à conclusão da tarefa: 
onde colocar o documento para ser assinado pelo funcionário e como 
implementar realmente esta mudança. 
Inicialmente pensou-se que se poderia afixar o papel do registo diretamente na 
máquina com uma proteção de plástico, para ser fácil de preencher pelo 
funcionário e fácil de verificar pelos seus superiores. Esta forma de 
implementação tinha a vantagem de ir contra aquela expressão popular, que 
utilizávamos, de que “quem não é visto não é lembrado”. Ora, como o papel 
estava fixado na máquina, à vista de toda a gente, seria mais fácil lembrar que 
tinha de ser preenchido e verificado. Contudo, as desvantagens eram 
demasiadas. Em primeiro lugar, a administração não queria que a estética da 
máquina fosse degradada e não existia nenhum material suficientemente bom 
para colar a proteção de plástico sem que isso acontecesse. Em segundo lugar, a 
proteção de plástico não era suficientemente forte para não se degradar na 
Produção. E, em terceiro lugar, era possível que o documento desaparecesse. 
Seguidamente, pensou-se em utilizar um pequeno placar para ficar perto da 
máquina onde se colaria o documento, mas as vantagens e as desvantagens 
eram praticamente as mesmas. 
Por fim, pensou-se em fazer um dossiê, que seria guardado pelos encarregados 
dos pavilhões, para que ficasse protegido das adversidades do trabalho em 
fábrica. Assim, foi-me pedido que criasse e organizasse um dossiê para cada 
pavilhão, resistente, fácil de consultar, de preencher e à prova de erros. 
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Para executar esse dossiê comecei por imprimir cinco folhas de registo para cada 
uma das máquinas e coloquei-as na proteção de plástico mais resistente que foi 
possível comprar. De seguida, ordenei-as por código interno, coloquei-as numa 
pasta e entreguei a cada responsável de pavilhão o respetivo dossiê, para que o 
processo começasse a ser implementado. 
 
Passo 4 – Comunicar a visão a todos 
O objetivo mais importante desta etapa é criar apoio e fazer com que os 
funcionários aceitem a mudança. Isto só pode ser alcançado explicando a nova 
visão aos empregados, devendo esta, ser totalmente adotada na organização. 
Depois de estar tudo concluído, todos os responsáveis dos pavilhões da 
produção, assim como o responsável pelo Departamento de Manutenção, foram 
convocados para uma reunião que tinha como ordem de trabalho explicar o modo 
como iria funcionar todo o processo. 
Para que esta tarefa ficasse terminada e a sua implementação na empresa fosse 
concluída, ficou definida uma forma de preenchimento da folha de registo e o seu 
respetivo arquivo. 
Quando um funcionário realizar a manutenção nível zero de uma máquina, deve 
verificar todos os parâmetros descritos no documento. Se tudo estiver conforme, o 
funcionário apenas tem que colocar a data da realização, o seu aval e a sua 
assinatura. Se existir algum problema, deve descrevê-lo no espaço disponível 
para as observações e contactar o responsável da manutenção. 
Assim que uma folha estiver preenchida na totalidade, o encarregado do setor 
deve assinar o documento e entregar ao Departamento de QSA, para que este 
seja arquivado. 
 
Passo 5 – Dar poder às pessoas de agirem 
Segundo Kotter (1995), antes da mudança ser aceite, é fundamental eliminar 
todos os obstáculos que perturbem o alcance da visão de mudança. Ao dialogar 
com os funcionários, pode ser evidente a existência de uma resistência à 
mudança. Para ajudar os colaboradores a aceitar a implementação da mudança, 
podem-se utilizar as suas ideias no processo. 
39 
 
Durante o processo de recolha de dados das máquinas, como tive a oportunidade 
de conversar com a maioria dos colaboradores, procurei perceber as suas ideias 
sobre como se devia efetuar ser a manutenção nível zero das máquinas que 
estes operavam. Assim que podia, transmitia esses dados à Administração, à 
Direção do Departamento de QSA ou ao responsável pela Manutenção e, muitas 
das vezes, estes eram aceites. 
 
Passo 6 – Criar vitórias a curto prazo 
Nada é mais motivador que o sucesso. Assim, Kotter (1995) defende que criar 
metas a curto prazo é essencial para que os funcionários percebam de forma 
clara o que foi realmente feito. Quando as metas são alcançadas, os funcionários 
sentem-se motivados para afinar e expandir a mudança. 
A vitória proposta para o curto prazo foi conseguir que os colaboradores 
aceitassem o registo da manutenção nível zero e o realizassem. Como o meu 
estágio terminou entretanto, não tive a possibilidade de fazer a recolha desses 
dados. 
 
Passo 7 – Consolidar melhorias 
Muitas implementações da mudança falham, na opinião de Kotter (1995), porque 
a vitória é declarada demasiado cedo. No entanto, a mudança é um processo 
contínuo, bastante lento, e deve ser levado para a cultura global da empresa. As 
vitórias iniciais são apenas o início da mudança, portanto, uma organização tem 
que melhorar regularmente. Só depois de vários sucessos alcançados é que se 
pode dizer que a mudança está realmente a funcionar. 
Apenas quando a próxima auditoria da APCER for realizada é que se pode 
perceber que melhorias se podem fazer a este processo, a fim de corrigir 
eventuais erros que existam. 
 
Passo 8 – Institucionalizar as novas ideias 
A mudança só irá fazer parte da cultura da empresa quando esta se tornar parte 
do núcleo da organização. Assim, os funcionários devem continuar a apoiar a 
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mudança, e as avaliações e discussões regulares sobre o progresso ajudam a 
consolidar a mudança. 
Como este processo necessita de muito tempo para se desenvolver, não tive a 
possibilidade de assistir à sua implementação na totalidade, no entanto, acredito 
que, se o procedimento for realizado de acordo com as especificações pensadas 
para o efeito, esta mudança poderá fazer parte da cultura empresarial da 
Arestalfer. 
 
Experiências adquiridas com a tarefa 
Apesar de não ser uma mudança muito drástica no seio da empresa, não deixa 
de possuir o seu grau de dificuldade para se posta em prática.  
Ao longo desta tarefa, percebi que a teoria que me foi transmitida durante este 
mestrado é uma excelente base para o trabalho que foi desenvolvido, no entanto, 
muitas das vezes, acontece que não obtemos os resultados esperados. 
Esta tarefa foi uma das que mais me permitiu pôr em prática os ensinamentos 
ministrados durante o mestrado e, por isso, foi também uma das que tive maior 
gosto em participar. O fato de abordar duas áreas que considero muito 
importantes na organização empresarial, nomeadamente a Gestão da Mudança 
Organizacional e os Recursos Humanos, contribui também para me motivar nesta 
tarefa e procurar atingir os resultados preconizados. 
 
Resistência à mudança  
A resistência à mudança é um fator inevitável que acontece durante um processo 
de mudança e funciona como um fator retardador. Essa força está presente até 
nas organizações que estão realmente dispostas a mudar e isso não acontece por 
acaso, acontece simplesmente pela falta de vontade das pessoas em mudar. 
Para Cohen e Fink (2003) as pessoas tendem a resistir à mudança quando 
sentem que esta irá trazer desfechos negativos. Embora as suas razões não 
pareçam lógicas, as pessoas não resistem automaticamente às mudanças. Para 
os autores, os colaboradores resistem às mudanças por alguma razão. Por isso, 
uma das tarefas do responsável pela implementação é tentar perceber quais são 
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essas razões e, assim que for possível, planear alternativas que os efeitos 
negativos. 
Ao longo da realização desta tarefa, percebi que, além do trabalho que iria ter 
com a criação de toda a documentação, o maior entrave para que a 
implementação a 100% do registo da manutenção nível zero resultasse era a 
resistência à mudança que eu senti quando estive a fazer o levantamento e 
localização das máquinas. 
Quando abordava alguém na Produção sobre o que estava a fazer, explicava qual 
era o objetivo daquilo e logo percebia a sua opinião. Para alguns, este assunto 
não era importante, uma vez que apenas se tratava de registar aquilo que já 
faziam. Outros tentavam resistir porque não viam necessidade de perder tempo a 
assinar um papel que apenas servia para registar o que já faziam há vários anos. 
Esta atitude demonstra uma resistência total à mudança e um receio de sair da 
“zona de conforto” a que estavam habituados. 
Contudo, com o passar do tempo, a resistência à mudança irá diminuir e 
consequentemente desaparecer, de modo a que o registo da manutenção nível 
zero passe a fazer parte da rotina da empresa. 
 
2.4.1.2 Organização e participação em feiras e outros eventos 
 
A Ficavouga é um evento cultural criado pela Câmara Municipal de Sever do 
Vouga, com o intuito de mostrar todas as potencialidades do concelho, mas 
também o que de melhor este tem, como por exemplo a sua indústria, os seus 
serviços, o seu artesanato e a sua gastronomia. Este evento costuma decorrer 
sempre entre o último fim de semana de julho e o primeiro de agosto, a fim de 
mostrar aos emigrantes o que se tem feito em Sever do Vouga, durante o período 
em que estes estão fora, mas também a oportunidade de aproveitar, nas suas 
férias, o ambiente festivo do evento. 
Este ano, o evento comemorou os seus vinte e cinco anos de existência em 
parceria com a Entidade Regional Turismo Centro de Portugal, ajudando a tornar 
mais arrojada a dimensão do evento: ampliou não só a sua publicitação como 
também o seu cartaz cultural, que apresentou uma variedade maior de artistas de 
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renome nacional e internacional e géneros musicais mais variados, passando do 
Reggae ao folclore português. 
 
O Stand da Arestalfer na Ficavouga 
Apesar de o meu Estágio já estar a terminar, surgiu a oportunidade de que eu 
fizesse parte da equipa de desenvolvimento do stand demonstrativo da empresa 
na Ficavouga, como forma de enriquecimento do meu trabalho. Isto levou a que o 
período de estágio fosse prolongado até ao fim do mês de julho. 
 
Fase de projeto do Stand 
Numa fase inicial, reuni com a pessoa responsável pelo Marketing da empresa, 
Ana Martins, e com um dos elementos da Administração, Marco Martins, para 
uma fase de brainstorming. 
De seguida iniciou-se a parte do desenho do stand, com auxílio do programa de 
desenho técnico AutoCAD, para ter uma ideia tridimensional de como iria ficar o 
projeto. 
Como a Administração não queria gastar tempo e dinheiro no material do stand, 
apenas para lhe dar uso na Ficavouga, pensou-se numa forma de este ser 
adaptado para funcionar como expositor no showroom da empresa, logo ao lado 
da receção. 
Assim ficou definido que o stand iria ter uma estrutura em tubo metálico, dividida 
em quatro partes dobráveis, divididas também por 9 partes quadrangulares, de 
modo a levar as chapas com as imagens das obras. 
Estas chapas seriam lacadas com as cores representativas da empresa, sendo 
umas voltadas para a frente da estrutura tubular e outras voltadas para traz, 
fazendo um efeito tipo tridimensional. 
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Figura 7: Projeto do Stand 
Fonte: Arestalfer 
 
 
Fase da pré-montagem 
Como todos os projetos que a Arestalfer realiza, o stand sofreu uma fase de pré-
montagem, de modo a que fossem detetadas as falhas antes da sua 
apresentação oficial.  
Como a pessoa responsável pelo Marketing, Ana Martins, se encontrava de férias 
nesta altura, fiquei eu o responsável pelo projeto, em conjunto com Marco Martins 
e Henrique Duarte, já que era a secção da manutenção que estava responsável 
pela montagem do stand, no recinto de exposições da Ficavouga. 
Dado que ainda faltavam algumas peças para completar o projeto, fiquei 
responsável por as recolher na empresa de publicidade, encarregada de 
estampar as imagens nas chapas, tarefa que exigia muita atenção e cautela, uma 
vez que a estampagem era frágil e podia danificar-se, facilmente, no transporte. 
Depois de preparado o stand, procedemos à fase de montagem no recinto de 
exposições. 
 
Montagem no recinto de exposições 
Quando já estava tudo preparado, optou-se por carregar e transportar a estrutura 
dividida nas suas quatro partes e com todas as chapas colocadas nos sítios 
corretos, embalada em plástico para a proteger.  
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Quando chegamos ao recinto do evento, havia já muitas pessoas a descarregar 
material para montar os seus expositores, pelo que tivemos que esperar algum 
tempo. Assim que possível, procedemos à descarga e montagem do expositor. A 
estrutura com as chapas já colocadas tornava-se bastante pesada, pelo que foi 
necessário recorrer a mais um elemento da equipa de manutenção, o João 
Ribeiro. 
Com 4 pessoas a transportar as peças, tornou-se consideravelmente mais fácil a 
montagem, que após uma tarde inteira de trabalho pesado, estava concluída e 
pronta para a inauguração do espaço.  
 
 
Figura 8: Stand Arestalfer na Ficavouga 2015 
Fonte: Arestalfer 
 
Reação das pessoas ao expositor da Arestalfer  
É muito gratificante saber que o trabalho do qual fizemos parte é reconhecido e 
do agrado da maioria das pessoas que têm oportunidade de o ver. 
Desde o momento da pré-montagem que este expositor agradou a quem o via. Já 
no recinto de exposições, enquanto o stand estava a ser montado, eram 
percetíveis as opiniões positivas e as palavras de apreço e consideração pelo 
trabalho desenvolvido. O mesmo aconteceu durante todo o tempo da Exposição.  
Devo dizer que este foi um dos projetos dos quais me senti mais orgulhoso de 
fazer parte, uma vez que foi muito bem desenvolvido e reconhecido pela 
comunidade severense. 
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Desmontar no recinto para montar no showroom 
Esta parte finalizou a minha tarefa e foi também a mais cansativa, uma vez o 
trabalho foi redobrado. Desta vez, como chegámos a conclusão de que a 
estrutura era muito pesada para ser carregada com as chapas já colocadas no 
sítio certo, logo desmontamos tudo para transportar até à Arestalfer.  
Por fim, fiquei encarregado de montar o expositor em conjunto com a pessoa 
responsável pelo Marketing, Ana Martins, que já se encontrava ao serviço, 
enquanto a decisão sobre a localização final do stand foi tomada pelo Sr. Manuel 
Martins, Administrador Geral da empresa. 
 
 
Figura 9: Stand Arestalfer colocado no showroom 
Fonte: Arestalfer 
 
2.4.1.3 Estabelecimento de contactos com stakeholders 
 
Apesar de inicialmente estar previsto estabelecer contactos com clientes, 
nomeadamente clientes franceses, tal não foi necessário, uma vez que para isso 
existiam colegas do Departamento Comercial, Preparadores e Diretores de Obra 
que, além de estarem mais acostumados com os assuntos em questão, também 
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já estavam familiarizados com os representantes dos clientes, o que facilitava o 
entendimento entre si. 
Assim sendo, fiquei responsável por estabelecer contacto com os diferentes 
fornecedores, na sua maioria nacionais, mas também espanhóis e alemães. 
O estabelecimento deste tipo de contacto servia principalmente para tentar obter 
os Certificados de Qualidade da matéria-prima, ou seja, chapas, barras, perfis, 
varões e tubos em ferro ou aço inox, bem como os Certificados de Qualidade das 
fixações, como parafusos, porcas e anilhas. 
Para além dos certificados acima mencionados, também era frequente pedir 
Certificados de Qualidade de tintas e de outros revestimentos, como por exemplo, 
da lacagem e da galvanização. Para além destes documentos, também as fichas 
de dados de segurança dos materiais potencialmente perigosos, tais como tintas 
e diluentes, eram encaminhados para mim. 
A todos estes documentos foi dado um seguimento específico que relatarei nos 
pontos abaixo. 
 
2.4.2 Atividades não previstas no Plano de Estágio 
 
Como o estágio era bastante prolongado, foram surgindo tarefas adicionais ao 
Plano previsto, tarefas essas que, por vezes, não se enquadravam no meu ramo 
de formação, mas que implicavam alguém com formação superior ou formação e 
competências em línguas estrangeiras. 
Todos estes trabalhos foram bastante enriquecedores para a minha formação e 
proporcionaram-me uma experiência acrescida, que me preparava melhor para 
enfrentar o mercado de trabalho no futuro. 
 
2.4.2.1 Tratamento e organização dos Dossiês de Qualidade 
 
Para uma empresa que é de referência no mercado das estruturas metálicas pela 
qualidade do seu produto, como é o caso da Arestalfer, um dos documentos 
essenciais para a satisfação do cliente é o Dossiê de Qualidade da obra. 
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Este documento engloba o Plano de Qualidade e Ambiente, que é elaborado pelo 
diretor do Departamento QSA, posteriormente é verificado pelo Diretor de Obra 
responsável pelos trabalhos e, finalmente, aprovado pelo cliente ou outra entidade 
ligada a este, que esteja encarregada da fiscalização da obra. 
Este Plano informa sobre os procedimentos e metodologias do Controlo de 
Produção em Fábrica referente ao fabrico de estruturas metálicas de acordo com 
a Norma EN1090-1 e EN1090-2, assim como sobre os requisitos contratuais e 
especificações que possam ser requisitadas pelo cliente. Este documento deve 
ser encarado como uma copilação de todos os requisitos de qualidade aplicáveis 
à obra. 
Os principais objetivos do Plano de Qualidade são: descrever a organização, a 
metodologia geral de trabalho da Arestalfer e os procedimentos de controlo de 
qualidade associados ao fabrico do produto. Serve também para identificar e 
verificar o cumprimento das especificações técnicas e requisitos legais e 
normativos a aplicar. 
Toda a documentação referente ao controlo da qualidade da obra está também 
presente neste dossiê, sendo anexada ao separador correspondente. Esses 
separadores são os seguintes: 
1. Plano de Qualidade e Ambiente 
2. Plano de Inspeção e Ensaios 
3. Soldadura 
3.1 Procedimentos e Especificações de Soldadura  
3.2 Certificados de Qualificação de Soldadores  
4. Tratamento de Superfície 
4.1 Especificação de Tratamento 
4.2 Fichas técnicas dos Produtos Utilizados 
4.3 Certificados de Qualificação dos Operadores 
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5. Materiais Utilizados 
5.1 Ficha de Rastreabilidade dos materiais 
5.2 Certificados dos Aços 
5.3 Certificados dos Consumíveis de Soldadura 
5.4 Certificados das Fixações 
5.5 Certificados das Tintas e outros Revestimentos 
6. Registos de Controlo de Qualidade 
6.1 Controlo Dimensional de Corte e Furação 
6.2 Controlo Dimensional e Inspeção Visual Soldadura 
6.3 Ensaios Não Destrutivos (se aplicável) 
6.4 Registos de Medição de Espessura de Filme Seco 
6.5 Fichas de Controlo de Qualidade de Montagem 
7. Declaração de Desempenho 
8. Manual de Manutenção e Preservação das Estruturas 
 
No final, quando a obra é entregue, este documento é cedido ao cliente, como 
forma de comprovar que todos os procedimentos de verificação de qualidade 
foram realizados e registados. 
 
Criação de pastas para os Dossiê QSA 
Para o arquivo de toda a informação e documentação relativa à qualidade de uma 
obra, é necessário criar uma pasta física. Assim, procede-se à impressão do 
Plano de Qualidade e todos os separadores descritos acima, que são 
posteriormente colocados dentro de micas de plástico, para melhorar a facilidade 
da sua consulta. 
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Por fim, esta pasta recebe uma lombada com o nome da obra, o seu respetivo 
código e o nome do cliente e é colocada no armário com as restantes pastas de 
obras, sendo organizado por ordem numérica das obras. 
 
Colocação de documentação nos respetivos separadores 
Estava a meu encargo a impressão e anexação dos certificados relativos aos 
coordenadores de soldadura e soldadores, assim como os certificados dos 
procedimentos de soldadura da Arestalfer. 
Assim que eram recebidos os certificados de qualidade dos materiais utilizados 
para uma determinada obra, eram registados no sistema e anexados à pasta, no 
respetivo separador. Dependendo do volume do projeto, podem existir centenas 
de certificados de qualidade de materiais, o que leva a que, por vezes, exista mais 
que uma pasta para uma determinada obra. 
Este trabalho não era muito complexo, mas era constante, uma vez que todos os 
dias era entregue material, logo era preciso arquivar os certificados, ou pedi-los. 
 
2.4.2.2 Atualização das fichas de registo de entrega dos Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI) 
 
Todos os colaboradores da Arestalfer têm direito a receber, por parte da empresa, 
os EPI necessários para a sua função e têm, também, o dever de utilizar sempre 
os equipamentos apropriados para cada trabalho que desempenham. 
Existem os equipamentos que são comuns a todos os colaboradores que estejam 
em contexto de trabalho na zona de produção e nas montagens, são estes: as 
botas de proteção mecânica, os auriculares para proteção do sistema auditivo, os 
óculos protetores, e as luvas de proteção mecânica. 
Para funções mais específicas, como é o caso dos soldadores, pintores, 
preparadores de obra e técnicos de montagem, existem outros equipamentos 
próprios para proteção dos perigos associados a esses trabalhos e, sempre que 
existam visitas de terceiros à zona de produção em horário laboral, é obrigatório 
que utilizem, no mínimo, calçado de proteção mecânica e auriculares. 
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O Departamento de Qualidade da empresa, mais propriamente, o técnico de 
SHST, é extremamente exigente neste ponto, pois qualquer funcionário que sofra 
uma lesão em trabalho pode gerar prejuízos avultados e outras consequências 
negativas para a empresa, se esta for declarada responsável pela falha que levou 
à lesão. Desta forma, qualquer colaborador que seja detetado com estando a 
trabalhar sem segurança, tendo recebido todo o material de proteção, é 
repreendido em conformidade com o código interno de conduta da empresa. 
 
Problema 
Para que, em caso de acidente por falta de EPI, a empresa tenha uma prova 
física de como entregou estes equipamentos, existe um documento de registo de 
entrega de EPI (Anexo 2), que é assinado e datado pelo funcionário. 
Todo este processo de entrega e respetivo registo dos equipamentos encontra-se 
a cargo do responsável pela Manutenção que, por vezes, efetuava a entrega dos 
equipamentos mas não procedia ao registo da mesma. Torna-se complicado 
manter um registo deste tipo atualizado pois existem trabalhadores, 
nomeadamente das equipas de montagem, que estão destacados em obras 
dispersas pelo país e no estrangeiro, e que estão muito raras vezes nas 
instalações da empresa. Assim, quando necessitam destes equipamentos, o 
mesmo é-lhes enviado, mas o registo de entrega não consegue ser efetuado.  
Outro ponto que dificulta este processo é o fato de alguns dos equipamentos 
terem um desgaste muito rápido, como é o caso das luvas de proteção. É 
bastante normal que, quando um trabalhador precisa de luvas de proteção, se 
desloque ao departamento da Manutenção e, numa questão de minutos, qualquer 
elemento da manutenção lhas entrega, para que não se perca o tempo de 
produção. 
Para corrigir este problema foi-me proposto que procedesse à atualização deste 
registo. 
 
Levantamento de dados 
Para proceder à atualização deste registo tornou-se necessário que eu fizesse um 
levantamento, junto dos colaboradores, de todo o equipamento de proteção que 
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estes possuíam, aproveitando para fazer também um apontamento dos 
funcionários que tinham equipamento em falta e quais faltavam. 
Posteriormente apresentei a informação ao Sr. Rui Nogueira, responsável pela 
SHST, e ao Sr. Henrique Duarte, para que pudessem ser providenciados os 
materiais em falta. 
 
Criação de uma pasta de Arquivo 
Para que fosse mais fácil preencher e arquivar estas fichas, entendi que uma 
pasta de arquivo fosse a solução. Assim, expus a ideia ao meu supervisor de 
estágio e ao Sr. Rui Nogueira, que concordaram com a ideia, dizendo para a pôr 
em prática. 
Esta pasta de arquivo era composta por separadores, atribuídos a cada 
funcionário da empresa, e, por isso, organizados por número de funcionário e com 
fichas de EPI já existentes. 
Deste modo, quando um funcionário recebesse um equipamento, o responsável 
para entrega dos EPI apenas teria que pedir o número de funcionário e 
rapidamente chegava ao seu separador com todas as fichas disponíveis, 
atualizando a ficha anterior ou criando uma nova para adicionar à pasta. 
 
Atualização das fichas de registo de entrega de EPI 
Com toda a informação recolhida e com a pasta de arquivo criada, iniciei o 
processo de atualização propriamente dito, criando uma ficha para cada 
funcionário. 
Antes de imprimir o documento, inseri toda a informação relativa ao colaborador, 
nomeadamente: o seu nome, o seu número de funcionário, a sua função, o seu 
setor e também o superior hierárquico. 
Por fim, desloquei-me até junto de cada funcionário para que ele assinasse o 
documento. De seguida, arquivei-o no separador correspondente e entreguei a 
pasta ao responsável pela entrega dos EPI, pois era quem ia utilizá-la no futuro. 
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 2.4.2.3 Portefólio Arestalfer 
 
Existem vários meios de apresentação de uma empresa aos que nela estão 
interessados. Um desses meios é o portefólio, que engloba uma breve 
apresentação da empresa, o seu core business e faz uma apresentação do seu 
trabalho. 
Durante o meu estágio curricular, foi-me proposto, por parte do Departamento de 
Marketing, que fizesse parte da elaboração do portefólio da Arestalfer, pois 
existiam algumas partes no trabalho que requeriam alguém com conhecimentos e 
competências em línguas estrangeiras. 
 
 
Tradução de informação 
Inicialmente, a minha parte neste trabalho limitava-se apenas à tradução da 
informação que iria estar presente no portefólio. Destinou-se que esta informação 
fosse apresentada na língua portuguesa, não só por ser a língua nacional da 
empresa, mas também por ser a língua oficial de um dos nichos de mercado de 
grande interesse estratégico: os PALOPs. 
Outra das línguas, na qual a informação deveria ser apresentada, era a língua 
francesa devido ao forte impacto que o mercado francês tem na empresa, sendo 
este o mercado principal na sua estratégia de internacionalização e o pilar 
principal, no seu volume de negócios. 
Por fim, determinou-se que toda a informação também devia estar traduzida em 
inglês que, sendo a língua mais importante a nível global, conseguia fazer a 
ligação entre a empresa e os restantes mercados internacionais. 
 
Retificação da informação em português 
Assim que comecei a traduzir a informação, percebi que era necessário proceder 
a uma revisão do texto em português, em função das traduções a efetuar. Propus-
me a fazer a revisão de toda a informação, de maneira a que esta ficasse mais 
clara, mais direta e mais fácil de perceber e de traduzir. 
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Depois de ter terminado a revisão do texto em português, submeti-o à aprovação 
da responsável pelo Departamento de Marketing, que concordou e pediu para 
avançar com a tradução para as outras duas línguas: o francês e o inglês. Então, 
foi-me também pedido que participasse, quer na identificação de eventuais erros 
ou gralhas, quer com opiniões ao nível do design e do conteúdo.  
 
Constituição do catálogo (Anexo 5) 
Ficou definido que na capa do portefólio seria composta por um efeito 
tridimensional com as cores da empresa, ou seja, vários tons de vermelho e o 
branco, transmitindo um toque de modernismo à imagem da empresa. Na capa, 
está também presente o logótipo da empresa seguido do site institucional e a 
frase “soluções em construção metálica” que define, em poucas palavras, o seu 
core business. Esta frase também está traduzida para francês e inglês para dar a 
perceber que o documento tem o seu conteúdo traduzido. 
A contracapa mostra uma imagem aérea das instalações da empresa para dar a 
conhecer a sua imensidão e a primeira página apresenta a mensagem 
institucional por parte do seu fundador e administrador, Manuel Martins, em jeito 
de apresentação. 
De seguida, é apresentada uma cronologia da história da empresa para transmitir 
todos os seus anos de experiência no ramo. Na página seguinte, apresentam-se a 
missão, visão e valores, que representam a sua identidade institucional, dando a 
conhecer o propósito e a razão da existência da empresa no mercado. 
As páginas que se sucedem fazem um resumo muito objetivo de toda a atividade 
da empresa, passando pela sua qualidade, certificações e reconhecimentos e 
também algumas montagens com fotografias de algumas das máquinas, de modo 
a  evidenciar a seu poder de produção. 
Por fim, é apresentado o portefólio propriamente dito, ou seja, a demonstração de 
algumas das obras de referência que a Arestalfer teve a oportunidade de realizar, 
seguindo-se um mapa com a localização da empresa no mundo e os seus 
contatos. 
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2.4.2.4 Tradução de documentos 
A tradução de informação foi uma das primeiras tarefas que me foram atribuídas. 
O Departamento de Qualidade dispõe de vários documentos internos que são 
muitas vezes utilizados para explicar os processos de qualidade a clientes que 
visitam a empresa e, como a maioria das obras adjudicadas à Arestalfer se 
localizam em França, é normal que haja visitas regulares de clientes franceses. 
Assim, tornou-se importante traduzir toda a documentação relativa à qualidade 
para francês. Entretanto, todos os ficheiros também foram traduzidos para inglês, 
de forma a poderem ser utilizados com outros clientes internacionais, não 
francófonos. 
Ao longo do estágio também me foi proposto, por parte do Departamento de 
Marketing, que traduzisse algumas notícias para colocar no site institucional e nas 
redes sociais, bem como a tradução da informação presente no Portefólio da 
empresa. 
 
Obstáculos a ultrapassar na realização da tarefa 
Esta tarefa revelou-se bastante complexa e obrigou-me a desenvolver uma 
pesquisa constante e a fazer revisões regulares de tudo o que traduzia. Foi 
extremamente complicado encontrar termos concretos para toda a terminologia 
ligada à indústria metalomecânica que é utilizada nos textos, assim como fontes 
online que os validassem como sendo os mais corretos. 
Outro obstáculo foi o fato de os documentos serem, de uma forma geral, bastante 
extensos, o que tornou a tarefa saturante, pelo que tive que fazer pequenas 
pausas, por forma a não comprometer a qualidade da tradução. O tempo das 
pausas foi aproveitado para desempenhar outras tarefas que não envolviam 
tradução. 
 
Experiências adquiridas com a tarefa 
Esta tarefa de tradução permitiu que a minha capacidade linguística evoluísse 
ainda mais, pondo em prática toda a formação linguista que tive durante a minha 
formação académica. 
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Com a realização deste tipo de trabalho percebi também que a minha capacidade 
de tradução aumentou exponencialmente, sobretudo no que toca à língua 
francesa, onde eu sentia mais dificuldades. 
Notei também que a minha capacidade de concentração aumentou bastante, o 
que é uma mais-valia importante para a minha vida futura, tanto pessoal como 
profissional. 
 
2.4.2.5 Preenchimento das Fichas de Rastreabilidade de Fabrico 
 
A rastreabilidade consiste em seguir a história, a localização ou a origem do que 
estiver a ser considerado. No caso dos produtos utilizados pela Arestalfer, a 
rastreabilidade refere-se à origem dos materiais, ao histórico de processamento e 
à localização após entrega, ou seja, através deste processo é possível saber todo 
o historial da peça fornecida, desde o fabricante do aço e a sua qualidade, até à 
pessoa que cortou e soldou a peça. 
Neste processo, a aquisição de toda a matéria-prima, assim como a emissão de 
todos os desenhos e listagens de materiais e peças necessárias, é da 
responsabilidade da Direção de Obra, enquanto a Direção do Fabrico é 
responsável por fornecer, à Direção de QSA, toda a informação relativa aos 
materiais utilizados e o seu registo nos desenhos. 
No caso desta tarefa, a classe de execução definida no caderno de encargos da 
obra foi a EXC3, também designada de rastreabilidade total, que é a classe mais 
elevada que a empresa tem capacidade de efetuar. Para realizar a rastreabilidade 
nesta classe, toda a informação respeitante aos materiais-base, materiais de 
adição, corte, furação e soldadura são recolhidas por peça, enquanto nas tintas e 
nos pintores a mesma é recolhida por lote ou por PF. 
Na elaboração do desenho do componente, são colocados os elementos e os 
materiais que o constituem, assim como a referência do próprio componente. O 
mesmo acontece com o desenho em concreto.  
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Figura 10: Exemplo de uma legenda de um desenho  
Fonte: Arestalfer 
 
Os materiais são comprados para uma obra específica, estando essa indicação 
na guia de receção de material. Para cada fornecimento de materiais, o 
responsável de armazém, além de verificar o material em conformidade com o 
pedido, identifica os materiais com o número da obra a que se destinam e com a 
sua qualidade. 
O setor do corte, após receber as ordens de fabrico, vai recolher o material ao 
armazém, de acordo com o que é pedido no desenho e regista no mesmo todos 
os números de vazamento dos materiais utilizados. Deste modo, é possível 
associar à referência da peça os materiais utilizados. 
Os colaborados que efetuam o corte também preenchem os campos de 
autocontrolo de qualidade, indicando a conformidade, assim como o seu nome e 
número de funcionário. Deste modo, é possível sempre identificar para 
determinada peça quem foi o operador que efetuou as operações requeridas na 
peça (corte, furação, etc.). 
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Figura 11: Exemplo de uma legenda de um desenho já preenchida  
Fonte: Arestalfer 
 
A todos os soldadores certificados, é atribuída uma letra, que serve de código 
identificativo. Esta letra é utilizada para marcar na peça, junto à solda, de forma a 
poder identificar o trabalho realizado. No caso de rastreabilidade total, os 
soldadores além de marcarem as peças a punção, identificam também no 
desenho as zonas que soldaram, usando a sua referência atribuída. 
A Direção do Fabrico é também responsável por assegurar que os soldadores 
registam nos desenhos as soldaduras que realizaram, contando com a ajuda 
técnica do técnico de inspeção da qualidade para o cumprimento destas 
responsabilidades. 
 
Soldador A          Soldador B 
 
Figura 12: Exemplo de desenho com registo de soldador 
Fonte: Arestalfer 
N.º Vazamento: HN5000 
Corte 
 
19 -06 - 2013 
35 
1 
1 
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Para cada lote ou PF pintado, o respetivo pintor efetua o registo diário de pintura, 
assim é possível saber qual o pintor que trabalhou num determinado PF ou lote. 
No final do processo a Direção de QSA é responsável pela compilação de todos 
os dados e posterior registo numa folha de cálculo específica para cada obra, de 
modo a poder entregar ao cliente. (Anexo 4) 
 
Tarefa realizada 
Para ocupar alguns tempos livres que tive durante o estágio, foi-me sugerido que 
fizesse o preenchimento das fichas de rastreabilidade de fabrico pertencentes a 
uma obra adjudicada à Arestalfer com classe EXC3: Novo Presbitério do 
Santuário de Fátima. 
Esta tarefa baseava-se no preenchimento de todos os pontos da ficha de 
rastreabilidade, utilizando os PF para recolher a informação necessária. 
 
Experiência adquirida com a tarefa desenvolvida 
Este trabalho permitiu-me adquirir pontos realmente enriquecedores para a minha 
experiência profissional, principalmente pelo fato de ter aprendido a ler e a 
compreender um desenho técnico. 
Desde que iniciei o estágio nesta empresa que tive alguma curiosidade em 
compreender os desenhos técnicos que tantas vezes via a circular de 
departamento em departamento. 
Hoje, através de um desenho, consigo perceber uma determinada peça, a forma 
como vai ser construída e os materiais necessários para a produzir. 
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Figura 13: Projeto-modelo do Novo Presbitério do Santuário de Fátima 
Fonte: Arestalfer 
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3. Considerações Finais 
Ao longo destes dois anos do curso de Mestrado em Línguas e Relações 
Empresariais existiram altos e baixos que tiveram que ser ultrapassados, de 
maneira a formar a pessoa que hoje sou. 
Procurei sempre estar atento e aprender com todas as experiências que vivi e, 
estou certo, de que vou lembrar-me delas e utilizá-las ao longo da minha vida. 
Depois de ter realizado este Estágio na Arestalfer sinto-me capaz de encarar com 
maior facilidade, os exigentes ambientes empresariais com a certeza de que os 
meus conhecimentos me permitirão encontrar uma resposta para muitos dos 
problemas que terei de enfrentar, em termos profissionais. 
A experiência que vivi durante este tempo na Arestalfer ajudou-me a perceber o 
mundo do trabalho de outra forma, pois passado algum tempo, cheguei mesmo a 
sentir-me parte da estrutura da empresa. Ajudou-me também a perceber o quão 
difícil é a vida profissional, ou seja, as dificuldades em lidar com o cansaço, o 
stress, a falta de tempo para realizar outras coisas, etc. 
Penso que a minha boa capacidade de adaptação e de ser multifacetado ajudou-
me em grande parte deste percurso, pois a empresa precisava, não só de um 
mestrando em Línguas e Relações Empresariais, mas de uma pessoa diligente, 
com sentido de responsabilidade e com formação especializada para confrontar 
as adversidades que apareciam. 
As relações interpessoais são uma mais-valia no mundo de trabalho, pois 
funcionam como chaves que abrem muitas portas. Através de uma boa relação 
com os meus colegas de trabalho fui capaz de fazer face ao stress do trabalho, ao 
cansaço e a todos os fatores menos positivos. 
Percebi também como é importante saber interagir com diversos tipos de 
personalidades e aprendi que, se ajudarmos os outros, eles também nos ajudam. 
Sinto que tive uma boa prestação durante o estágio e creio que cumpri com 
eficiência as tarefas que me foram atribuídas e/ou sugeridas; fui suficientemente 
humilde para aprender a fazer o que não sabia; e procurei sempre desempenhar 
as minhas funções de uma forma correta, empenhada e responsável. 
62 
 
A finalizar, gostaria de manifestar o meu apreço pela Arestalfer e de dizer que 
sinto muito honrado pela oportunidade que me concedeu de realizar este Estágio.  
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Anexos 
Anexo 1: Ficha de registo de manutenção nível zero 
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Anexo 2: Ficha de Registo de Entrega de EPI 
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Anexo 3: Exemplo de um Certificado de Qualidade  
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Anexo 4: Ficha de Rastreabilidade 
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Anexo 5: Catálogo Arestalfer 
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